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			Para Wilma Helena de Barros Soares (1948-2020), a dona mãe, a minha baixinha, que tanta falta me faz. Ela, que vibrou comigo durante a publicação da 1ª edição do livro, não estará comigo fisicamente agora na celebração da 2ª edição. Ela, que vibrou comigo, mesmo não entendendo, gostando ou achando sentido nessa cultura, mas mostrando que é possível – ainda que na divergência – amar, respeitar, apoiar e incentivar. E é pela construção minuciosa, delicada e poderosa de nossa relação de mãe e filha que ainda estou aqui. É pelo seu amor, respeito, apoio e incentivo que a minha graduação foi possível e, por consequência, o livro. O sonho de dona mãe era ser professora. Eu sou a continuidade de seu sonho. Esse pequeno amontoado de páginas é sobre sonhos. Que honra e que privilégio foi ter vivido no mesmo tempo-espaço que dona mãe. Que sorte grande foi tê-la como minha mãe. Em sua memória. Para o nosso amor. Por nós!

			Para Sergio Soares (1947-2008) meu – super – pai, que me apoiou nos momentos mais diversos e adversos da minha vida, sempre me fazendo acreditar. Sem dúvida alguma, o melhor amigo que um dia eu poderia ter. Pelos nossos tão sinceros sorrisos, abraços, lágrimas, sonhos e principalmente por toda falta que me faz. You and me forever be.
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			SOBRE A NOVA CAPA DO LIVRO

			O que você sente quando olha para essas fotografias? Você consegue sentir o peso da história? Histórias, muitas histórias!

			Sábado, 25 de março de 2023, foi dia de produzir a capa da segunda edição do livro A História da Modificação Corporal no Brasil – 1980-1990. Depois de imaginar muitas possibilidades criativas, me veio a ideia de trazer a história desde a capa. Celebrar a nossa história em cada detalhe.

			Foi assim que convidei Zuba (@djzuba) e André Fernandes (@andrepiercer) para estarem comigo nessa jornada. Não poderia estar em melhor companhia e conforme as respostas positivas, dele e dela, foram chegando, eu me emocionava. Sonho, né?

			Convidei meu amado Leo (@leowaintrub) para registrar essa preciosidade de momento. Havia algo de raro nisso tudo. Da pra sentir?

			Foi assim que fui perfurada no mesmo dia por Zuba e Fernandes. Foi assim que a nova capa foi sendo construída: com história, muito respeito e profunda afetividade. Não sei funcionar de outro jeito.

			A T. Angel de 15 anos estaria em êxtase em saber disso tudo, pois é exatamente assim que a de 41 se sente. Extasiada e emocionada. Vivi, até aqui, a maior parte da minha vida explorando, estudando e me dedicando ao mundo das modificações corporais. Cada imagem dessa representa o meu amor e paixão por essa cultura que modificou não só o meu corpo, mas minha relação com o universo.

			Sou muito sortuda, muito privilegiada e profundamente grata por tudo isso. Acho que zerei o game, só acho...

			Zuba, Fernandes e Leo, meu amor pra vocês. Obrigada por tudo e por tanto.

			T. Angel

			Osasco, 26 de março de 2023 

			Figura 1 – Andre Fernandes, T. Angel e Zuba
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			Foto: Leonardo Waintrub.

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			“E quando falamos nós temos medo

			nossas palavras não serão ouvidas

			nem bem-vindas

			mas quando estamos em silêncio

			nós ainda temos medo

			Então é melhor falar

			tendo em mente que

			não esperavam que sobrevivêssemos”

			(Audre Lorde).

			Dez anos ficaram para trás desde a escrita original do texto A Modificação Corporal no Brasil – 1980-1990. Quase dez anos da publicação da primeira edição do livro e, mais uma vez, estou sentada revirando, remexendo, mixando e remixando essa escrita construída em outro tempo-espaço. 

			Faço isso, primeiramente movida pelo desejo de guardar essas nossas histórias com carinho para as gerações que virão. E também porque, de algum modo, as pessoas consideram esse trabalho relevante e seguem fazendo suas leituras e menções em suas pesquisas, ofícios e vidas. 

			Faço isso ainda, para corrigir o meu nome no livro. Para que o nome morto seja cada vez mais enterrado. Não apagado, mas enterrado, transformado em outra coisa, outra forma, outra história. Gere outra sonoridade e cheiro. 

			 A pessoa que eu era em 2011, quando da finalização do texto, ou em 2015, quando da publicação do livro, não existe mais, tudo é temporário e mutável, transformar-se é o fluxo da vida. E eu abraço fortemente as minhas transformações buscando potencializar a minha experiência de vida nesse plano que conhecemos. 

			Desde que eu me entendi enquanto uma pessoa trans não binárie, tem sido um processo intenso, complexo e bonito de se refazer e me dar um nome é parte disso. Reivindicar-se monstra e dar um nome para essa monstruosidade é importante para mim. É assim, e é por isso também, que temos uma 2ª edição. 

			Aproveito para agradecer todas as pessoas que, ao longo desses anos, leram essas palavras, que espalharam essas histórias como sementes de um devir-mutante, que adornaram seus estúdios, que presentearam alguém e que gastaram horas de vida na companhia desse amontoado de papel e palavras que falam sobre nós. Agradeço, principalmente, quem segue escrevendo todas essas histórias sobre os corpos, corpes e corpas modificadas como uma insistente afirmação da vida. 

			Enquanto escolha, fiz poucas intervenções no texto original. Organizar melhor as citações e referências, rir da quantidade de vezes que usei aspas e perceber que a forma que se fala pode ir sendo aprimorada com o tempo. No entanto, das maiores mudanças, acrescentei o Manifesto Freak (2015) enquanto um disparador do lugar por onde tenho transitado mais enquanto pesquisadora e pessoa que vive a cultura da modificação corporal e freak. 

			A nova capa do livro foi pensada e produzida abraçada e rodeada pela afetividade. É tudo simbólico. É tudo um grande poema. É tudo história. 

			Zuba e Andre Fernandes, deixarei aqui publicamente o meu amor em formato de abraço-texto por aceitarem estarem comigo nesse momento especial de uma 2ª edição. Foi uma honra, alegria e privilégio singular ser perfurada por vocês para elaboração da capa. Significou muito (não só) pra mim. Leonardo Waintrub, que o meu amor em formato de abraço-texto te rodeie e te esquente o coração. Muito obrigada por aceitar meus convites e por ter registrado muitos momentos bonitos dessa vida, em especial, a capa desta 2ª edição. 

			É isso. Cuidemos com carinho de nossas histórias e, por favor, não deixem nunca de escrevê-las e contá-las e cantá-las. Invocá-las. 

			Eu fico por aqui, deixando para vocês todas, todos e todes uma pequena contribuição dessa minha jornada intensa no universo dos diferentes usos do corpo, incluindo a modificação e suspensão corporal... Algumas palavras, algumas memórias nossas, atiradas ao mar dentro de uma garrafa. O tempo que se encarregue de fazê-las chegar... 

			Amor,

			T. Angel

			Osasco, 30 de março de 2023

		

	
		
			PREFÁCIO

			AngelicalMENTE

			“Grotox” é uma das coreografias do repertório do grupo Dançando com a Diferença, da Ilha da Madeira em Portugal. Foi criada no âmbito do festival “Ao Alcance de Todos” promovido pela Casa da Música (no Porto) e une a Dança, a Música e a Vídeo-Arte, sempre tendo como premissas básicas a criação de um espetáculo que pudesse (também) agradar ao público, mas que o levasse a ver alguns dos aspectos do mundo em que está inserido através de um outro prisma.

			Sempre esteve presente a preocupação e o cuidado em se conceber um trabalho que pudesse gerar, na criação e execução musical, novas possibilidades de expressão artística – através das novas tecnologias – aos músicos com paralisia cerebral do grupo 5ª Punkada, também envolvidos no espetáculo.

			O universo do grotesco e a toxina botulínica, também conhecida comercialmente por Botox, deram o mote inicial a esta criação, que expressa essa simbiose já no título da obra. 

			Continuo a achar intrigante o fato de uma bactéria, causadora de uma doença, ser “convertida” em algo utilizado, muitas vezes indiscriminadamente, em tratamentos estéticos. Algo que inicialmente era maléfico transforma-se, quando utilizado num outro contexto e com uma aplicação diversa, em algo visto como positivo, já que contribui para que o padrão de beleza socialmente aceite na maior parte das sociedades ocidentais seja atingido.

			Será a transformação destes seres vivos, as bactérias, um dos modelos clássicos da transformação do horrível em belo? Acho que não, mas gosto de divagar mentalmente sobre esta possibilidade, explorando todos os caminhos que esta “viagem” é capaz de proporcionar.

			O belo e o horrível, a bondade e a maldade, o perfeito e o deficiente, a cartesiana divisão entre corpo e mente e até o clássico céu e inferno estão em “Grotox” a marcar várias dualidades. Um cantor lírico, contratenor, veste a pele do anjo branco. Desfila toda a sua pureza e bondade e tem como contraponto (o seu outro lado) uma bela bailarina, o anjo negro, que utiliza a sua sensualidade para representar o lado obscuro de cada um de nós, com toda a nossa maldade. Na verdade são o mesmo anjo. Uma grande tatuagem ocupa o peito do anjo contratenor. O que faz ali aquele desenho, no corpo de um anjo bom? 

			Conhecer a T. Angel foi daquelas coincidências maravilhosas que nos acontecem às vezes… poucas vezes, infelizmente. Um erro de identificação, um contato virtual e a descoberta de um ser humano maravilhoso, uma ANG3L, talvez…

			Se a realidade cênica pudesse ultrapassar a “caixa preta” (e sei que pode), o autor deste livro, seria uma das personificações deste anjo imaginário criado para “GROTOX”, porque reúne tudo o que há de melhor neste mundo angelicalMENTE construído, com bondades e maldades.

			Sobre as maravilhas deste ser humano, continuo à descoberta, mas já posso dizer que tem sido um processo fantástico. Já tenho a certeza absoluta que ela é preenchida de fluídos corporais, ossos e músculos que formam uma amálgama de Gente. Sim, Gente com letra maiúscula… uma espécie em vias de extinção, parece.

			Mas antes de tudo isso conheci a profissionalíssima T. Angel. O seu belo site, o seu belo trabalho e a sua belíssima recolha e partilha gratuita de material teórico sobre modificação corporal. Quanto rigor, quanto conhecimento reunido, quantas vivências partilhadas.

			Agora, com o lançamento deste livro, parte do seu conhecimento poderá chegar ainda mais longe, a outras pessoas, outros públicos. Este livro sobre modificação corporal é o primeiro em língua portuguesa escrito por uma pessoa que além de investigar o assunto, vivencia na sua própria existência os prazeres e desprazeres da modificação.

			O suporte para que esta publicação fosse possível veio através do financiamento coletivo (crownfounding), comprovando também o interesse de várias pessoas no conteúdo desta publicação.

			Divirtam-se, descubram novos caminhos e novas formas de olhar o corpo e aproveitem bem todos os conhecimentos que a leitura desta publicação pode trazer. Mas tenham em atenção que neste âmbito há a necessidade de se permitirem ir além daquilo que os nossos olhos (e os nossos julgamentos) nos trazem como primeira impressão… só assim será possível ultrapassar limites, alçar novos voos e lá em cima (ou lá em baixo) encontrar algo tão belo como uma ANG3L.

			Henrique Amoedo

			março de 2015

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			“Me vejo no que vejo Como entrar por meus olhos Em um olho mais límpido

			Me olha o que eu olho É minha criação Isto que vejo 

			Perceber é conceber Águas e pensamentos Sou a criatura Do que vejo” (Octavio Paz, “Blanco” em Transblanco).

			O ser humano no decorrer de sua história interfere em seu corpo de diversas maneiras e acompanhado intrinsecamente de múltiplas justificativas. Seja como rito de passagem, como forma de expressar sua religião, penitência para purificação da alma, punição, privação, como forma de se expressar artisticamente ou por motivos puramente estéticos. Na história humana, o corpo sempre sofreu alguma espécie de manipulação1. 

			Partindo do pressuposto de que toda cultura é construída, podemos dizer que o corpo assim também o é, dentro dessa perspectiva, ele é uma construção que varia de acordo com a cultura em que está incluso2. 

			Mais precisamente em meados do século XX, um novo “ideal” de corpo foi criado. A arte atua sobre o corpo e o corpo atua como arte. O “primitivo” é incorporado ao moderno. A pele ganha novas colorações, novos orifícios são precisamente elaborados. Silhuetas redesenhadas, línguas bipartidas. A fusão do corpo orgânico com as extensões artificiais. Ideais de corpo que outrora habitavam exclusivamente o universo de povos tribais ou as mentes criadoras de ficção científica, sem nos esquecermos do fabuloso mundo onírico, tornaram-se parte da realidade, ou seja, integram a sociedade. As tatuagens, body piercings, escarificações e implantes também foram e estão sendo incorporados gradualmente em nossa contemporaneidade. 

			Ao longo do século XIX e até o início da segunda metade do século XX, esses novos “modelos” de corpo, foram marginalizados e excluídos da participação social. Somente nos fins do século XX, principalmente nos anos 80, iniciou-se uma ruptura com aquilo que era padronizado e estabelecido, somado de um forte apelo de experimentação ao novo. Assim, os novos modelos de corpo ganhavam seu respectivo espaço, ainda que causassem desconforto, estranhamento e resistência pela grande maioria da sociedade. Este trabalho de pesquisa buscou elucidar o panorama da modificação corporal no Brasil, utilizando as décadas de 80 e 90 para fundamentação do trabalho. Todavia, objetivamos desenvolver uma pesquisa e análise da representação do corpo na história, para que assim, possamos visualizar quais as referências e heranças que estão incluídas dentro das práticas das modificações corporais contemporâneas. Buscaremos também discutir os efeitos que tais transformações causam dentro de uma sociedade “ocidental branca” e capitalista, fundamentada majoritariamente por preceitos judaico-cristãos, cisgêneros e heteronormativos. 

			Para realização da pesquisa utilizamos como base, análises bibliográficas da arte, corpo e sociedade enriquecida, com entrevistas de profissionais e entusiastas das práticas das modificações corporais. Além das entrevistas, o respectivo trabalho conta com o uso de imagens que foram coletadas durante a pesquisa. As imagens têm a finalidade de ilustrar técnicas de modificações corporais e possibilitar uma maior aproximação entre quem lê com o tema pesquisado. Vale pontuar que as entrevistas foram de suma importância, justamente pela falta de produção bibliográfica nacional e de documentação específica acerca da temática.

			

			
				
					1	Vem reafirmar o já clássico discurso feito por Marcel Mauss sobre o corpo em seu estudo sobre as técnicas corporais. Em seu trabalho, Mauss evidenciou que toda a sociedade - em qualquer tempo e em qualquer lugar – sempre desenvolveu modos eficazes de manipular o corpo do ser humano, em virtude de necessidades emergentes do corpo social. O corpo sempre foi alvo de manipulações físicas e simbólicas no interior das sociedades. Cf. PAIN, Maria Cristina Chimelo; STREY, Marlene Neves. Corpos em metamorfose: um breve olhar sobre os corpos na história, e novas configurações de corpos na atualidade. Revista Digital de Educación Física y Deportes. Buenos Aires, a. 10, n. 79, Diciembre de 2004.

				

				
					2	A idéia de “construção” desenvolvida pelo sociólogo alemão Norbert Elias na obra O Processo Civilizador. 
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